
COMISSÃO DE TURISMO E DESPORTO

REQUERIMENTO Nº          , DE 2009

(Da Senhora Fátima Pelaes)

Requer a realização de

Audiência Pública com a

finalidade de discutir sobre o

Turismo na Amazônia.

Senhor Presidente,

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos dos artigos 255,

combinado com o art. 24, inciso VII, do Regimento Interno da

Câmara dos Deputados, seja realizada Audiência Pública com

a finalidade de discutir sobre o “Turismo na Amazônia”.

Para tanto, requeiro a presença dos seguintes convidados

para discorrer sobre o tema sugerido:

• Representante do Ministério do Turismo
• Representante do Meio Ambiente

• Representante do Ministério da Integração Nacional

• Representante do Fórum Nacional de Turismo -
FORNATUR

• Representante da ABIH – Nacional

• Representante da ABAV – Nacional

• Representante da Confederação Brasileira de
Convention & Visitors Bureaux



JUSTIFICATIVA

Como representante da região da Amazônia neste

Parlamento, entendo que a indústria de turismo e viagens, líder

mundial em movimentação de recursos e geração de

empregos, que depende diretamente de uma gestão

sustentada dos patrimônios natural e cultural, cruza seu

caminho com o atual momento que o Brasil vive, maior país

tropical do mundo, proprietário e gestor do maior banco de

biodiversidade do planeta, que visa alternativas viáveis para o

desenvolvimento econômico e social sustentável.

Desta relação, o turismo se destaca como um dos mais

inteligentes instrumentos de viabilização econômica para o

gerenciamento correto dos recursos naturais, oferecendo aos

brasileiros uma alternativa digna de conquistar seu sustento e

uma vida melhor, ao mesmo tempo que assegura às gerações

futuras acesso aos legados da natureza e a manutenção de

sua cultura.

Segundo projeções da WTO (World Turism Organization -

Organização Mundial do Turismo/OMT), o ecoturismo já é

praticado por cerca de 5% do total de viajantes, com

perspectivas de um crescimento acima da média do mercado



turístico convencional (cerca de 20%/ano), transformando-se

num dos mercados mais promissores, principalmente em países

com significativas

reservas naturais, como os da América Latina. Nos últimos anos,

o Ecoturismo vem crescendo rapidamente, aumentando a

procura por este segmento. De acordo com a OMT, enquanto o

turismo cresce 7,5% ao ano, o ecoturismo cresce mais de 20%. 

Hoje o país procura implementar esta política através de

programas em nível nacional, regional e local, porém há

inúmeros problemas burocráticos, conceituais e financeiros para

sua implementação efetiva, além de movimentar interesses

políticos em função do potencial de atração de recursos que a

atividade possui.

Com o intuito de conhecer estes programas e identificar

oportunidades para a região Amazônica do País, é que

propomos esta audiência pública. E ainda, considerando que o

Amapá é o Estado amazônico com cobertura florestal mais

preservada do País, com os seus 143.453,7 km² que apresenta

uma excepcional diversidade de ecossistemas, propomos que

esta audiência seja realizada no Estado do Amapá.

Neste contexto, destaco que o Amapá deve ser visto

como uma das Unidades Federativas mais recentes do Brasil,

que faz fronteira com o Estado do Pará, os países Suriname e



Guiana Francesa e o Oceano Atlântico. Portanto, considerado

região estratégica na área de Fronteira do País, possuidor de

enorme potencial turístico a ser desenvolvido, em especial o

Ecoturismo. Macapá é a única capital brasileira cortada pela

linha do Equador, onde pode-se observar o fenômeno do

Equinócio e considerada a única cidade localizada no “Meio

do Mundo”.

Embora toda localidade possua condições para

implementar sozinho a atividade turística, algumas questões

correlacionadas não podem ser resolvidas unicamente na

esfera municipal e/ou estadual. Por isto é importante, no

momento da audiência solicitada, atentarmos para o enfoque

regional dos problemas de infra-estrutura, capacitação,

sustentabilidade ambiental e promoção do destino.

É neste contexto que, considerando as questões

ambientais, os impactos da atividade turística, os investimentos

previstos e a necessidade de um planejamento integrado para

a região da Amazônia, é que requeiro a realização desta

Audiência Pública.

Sala da Comissão,            de setembro de 2009.

FÁTIMA PELAES



Deputada Federal (PMDB/ AP)


